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RESUMO: O Bioma Pampa possui uma imensa riqueza em fauna e flora e grande variabilidade genética. Além disso, para a atividade pecuária, as espécies nativas deste Bioma são extremamente importantes para a bovinocultura de corte. Com isso, o objetivo deste trabalho é pesquisar sobre a qualidade e valorização da carne dos campos Sulinos e o que a sua certificação gera para todo o território Pampa. Visto que, o processo de certificação possibilita um maior entendimento sobre o produto a ser consumido, tornando-o mais seguro para o consumo e também deixando o consumidor consciente sobre o produto desejado. As pesquisas foram através de fontes bibliográficas por meio de dois artigos científicos. Conforme as pesquisas realizadas, nos últimos anos, propriedades como denominação de origem, rastreabilidade e transparência nos processos produtivos, vem ganhando um espaço cada vez maior. E com isso, gerando ganhos pela implementação da certificação da carne como, por exemplo, a organização, a simplificação e a clareza de procedimentos e tecnologias disponíveis para a produção, menor tempo gasto nas atividades, qualificação do produto, a proteção a saúde do consumidor e ao ambiente, a segurança e a confiabilidade do produto, entre outros. Os campos da campanha meridional do Bioma Pampa apresentam, naturalmente, um elevado potencial para a obtenção do produto animal de qualidade diferenciada, pois apresentam importantes recursos. Portanto, como um meio de valorizar o que é produzido no Rio Grande do Sul, está a certificação da carne esta, que visa garantir um produto seguro, saudável, de alta palatabilidade e com as características organolépticas exigidas, através do controle de todas as fases da produção. Assim, o consumidor sabe exatamente o que adquire no momento da compra e também, para que o produtor de gado de corte e as empresas intermediadoras tenham uma melhor remuneração podendo assim, continuar a investir nesse programa.
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ABSTRACT:The Pampa biome is very rich in what concerns its fauna and flora and also has a huge genetics variety. Besides, for cattle raising activities, the native species in this biome are extremely important for beef cattle activities. Thus, this paper aims to research the Southern Meadows meat quality and appreciation and what its certification brings out to all of the Pampa region. Since the certification process allows a better understanding about the product to be consumed and also makes the consumer aware of the product he wishes to purchase. The researches have been carried out by means of two scientific papers. According to the researches which have been done in the last few years, proprieties such as origin name, tracking capacities and transparency in the production processes have increasingly been gaining importance. Consequently, it has produced more profitability by means of meat certification implementation such as, for example, the organization, simplification and plainness in the proceedings and technologies available for production, shorter times spent in these activities, product qualification, consumers’ health and environment protection, and product reliability, among other factors. The Southern meadows in the Pampa biome have, naturally, a huge potential to produce a better quality animal product, because they own important resources. Therefore, as a way to increase the value of what is produced in Rio Grande do Sul, we have the meat certification which aims to guarantee a safe, healthy and highly tasty product, with the demanded organoleptic characteristics, by means of controlling all steps in its production. So, the consumers know exactly what they get when they buy it and the beef cattle producer and the intermediate companies involved also have a better reward so that they can keep on investing in this program.
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1 INTRODUÇÃO 
O Bioma Pampa integra grande parte do território do Rio Grande do Sul (62,2% do território), parte da Argentina e todo o território do Uruguai (BOLDRINI et al., 2010). Estas áreas passaram a sofrer mudanças desde a época da colonização, especialmente com as demarcações de fronteiras, com a introdução da pecuária e o estabelecimento da estrutura fundiária de médias e grandes propriedades conhecida até hoje. Este trabalho, portanto, tem por objetivo pesquisar sobre a qualidade e valorização da carne dos campos Sulinos e o que a sua certificação gera para todo o território Pampa.
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Figura 1. Representação do Bioma Pampa, delimitando sua área na América do Sul, no Brasil e no Rio Grande do Sul (AZEVEDO, 2013).
O Pampa apresenta um papel significativo na conservação da biodiversidade, pois apresenta riqueza de flora e fauna ainda pouco pesquisadas (BINKOWSKI, 2009). Segundo Boldrini et al. (2010) existem mais de 2.200 espécies campestres, constituindo um patrimônio genético notável até então negligenciado. Segundo Matei e Filippi (2012), o Bioma Pampa tem sofrido grandes perdas de biodiversidade, o que é reflexo de uma fase com enfoque produtivista que marcou a década de 70. Centenas destas espécies têm valor forrageiro que permite o desenvolvimento de uma pecuária ecológica, baseada na conservação do campo nativo, ao contrário de outros sistemas baseados na produção com espécies forrageiras exóticas e dependentes de insumos (MATEI E FILIPPI, 2012). 
 Considerada como uma das cadeias produtivas mais extensas e complexas, a bovinocultura de corte envolve múltiplos atores, desde a indústria de equipamentos e insumos até o consumidor final (CEZAR et al, 2005). 

O Rio Grande do Sul, no ano de 2011, atingiu a segunda colocação em exportações, entre os estados brasileiros, comercializando o total de 20.166,674 toneladas de carne bovina in natura e industrializada (MAPA, 2011). Era incomum há pouco tempo, ir ao açougue e pedir uma determinada marca de carne. Geralmente, os pedidos eram por cortes, e a referência de qualidade do produto era o estabelecimento. Hoje, o consumidor procura pelo selo que comprove qualidade de produto e produção. A demanda mudou e aponta para o caminho da certificação da carne bovina, que ainda não é realidade nas prateleiras dos supermercados brasileiros, mas os números são favoráveis para o produtor que souber atender o novo paladar do consumidor. Atualmente, o brasileiro está colocando mais carne no prato, de acordo com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), em 2010, a média de consumo por pessoa era de 36 quilos por ano, saltando para 42 quilos em 2013.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Boldrini (1997), O Bioma Pampa possui muita variabilidade, com cerca de 400 espécies de gramíneas. As espécies nativas de forrageiras do RS desempenham uma importante função na atividade pecuária, representando o maior recurso utilizado para a bovinocultura e ovinocultura de corte (MACHADO, 2014).A valorização do nosso bioma é um aspecto imprescindível para repensar o atual sistema de produção regional, repensar as atividades econômicas que são realmente favoráveis para a população. Além disso, é uma forma de reverter ou ao menos não contribuir para que o Pampa seja degradado, perdendo suas riquezas imensuráveis por um modelo de resultados de curto prazo, mas com conseqüências irreparáveis em termos de ambiente, economia e sociedade (MATEI e FILLIPI, 2013).

Atualmente as propriedades rurais estão diversificando suas atividades. Ao qual refere-se à produção animal, setores como a ovinocultura, que passou por um período de desvalorização está retomando seu espaço no estado, também deve-se destacar iniciativas na produção de leite, que tem aumentado significativamente. Com base nas atividades agrícolas, além do cultivo do arroz, tradicional nesta região, é importante destacar especialmente o incremento em área com cultivo de soja, assim buscando, a ampliação da geração de renda em diversos setores(GONÇALVES et al., 2012).

Segundo os autores acima, nos últimos anos houve um movimento natural na direção da valorização da segurança alimentar e segurança dos alimentos. Assim, no que se refere à produção animal, tem ocorrido uma exigência dos consumidores por uma carne de qualidade, este fator tem pressionado os pecuaristas a investirem nesse item. 

A Embrapa Pecuária Sul tenta alcançar programas de certificação da carne em todo Bioma Pampa, os animais têm como fonte principal o alimento forrageiro pois, são mantidos basicamente em campo nativo. Esta iniciativa tem como objetivo principal estimular a conservar o campo nativo e o território Pampa, fazendo com que se obtenha um produto de qualidade sem prejudicar o meio ambiente, abrindo mercados na cadeia produtiva da carne, valorizando a bovinocultura de corte e obtendo melhores remunerações ao produtor (EMBRAPA, 2011).

A certificação pode ser definida, como um recurso para as empresas gerenciarem e garantirem a qualidade de seus produtos bem como garantem aos consumidores, que os produtos certificados possuem os atributos procurados. O processo de certificação, portanto pode ser utilizado, como uma ferramenta que possibilita um maior entendimento sobre o produto a ser consumido tornando-o mais seguro para o consumo tornando o consumidor consciente sobre o produto desejado (Züge et al., 2003). Segundo Escobar (2014), a carne bovina do bioma Pampa recebe alguns certificados como por exemplo, o Certificado Pampa e o Nelore Natural.
 De acordo com Silva et al. (2000) uma das vantagens da implementação dos processos certificados são a organização, a simplificação e a clareza de procedimentos e tecnologias disponíveis para a produção e sua disciplina; a racionalização de tempo gasto nas atividades; a redução do consumo e do desperdício de recursos; a melhoria da qualidade do produto; a redução de entraves associados às barreiras comerciais; a proteção à saúde do consumidor e ao ambiente; a segurança e a confiabilidade do produto. Deste modo, essas vantagens podem ser priorizadas, em função de grandes demandas dos consumidores: facilidade de identificação do produto, bem como a competitividade do mercado e acima de tudo, a credibilidade. Assim, gerando lucros não só para a empresa como também, para o produtor.

3 METODOLOGIA 
Esta pesquisa é caracterizada como bibliográfica, Gil (2002, p.44) destaca que  “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.

Nesta pesquisa realizou-se uma investigação sobre o tema certificação da carne bovina dos campos sulinos como alternativa econômica, por meio de dois artigos científicos: (Carvalho, P.C.F. et al., 2006) Produção Animal no Bioma Campos Sulinos e (Malafaia, G. C. et al., s.d.) Construindo Vantagens Competitivas para a Pecuária de Corte do Rio Grande do Sul: O Caso da Indicação de Procedência da “Carne do Pampa Gaúcho”.

4 RESULTADOS E ANÁLISE
Os campos da campanha meridional do Bioma Campos apresentam, naturalmente, um elevado potencial para a obtenção de produto animal de qualidade diferenciada. Além disso, esse potencial pode ser ainda mais “estimulado” (aumento do equilíbrio entre gramíneas e leguminosas e também, do equilíbrio entre espécies de estivais e espécies hibernais) somente pela correta maneira de adequar a carga animal, e pelo diferimento, práticas simples, de pouco custo e que não demandam aplicação de qualquer insumo (CARVALHO, P.C.F. et al. 2006).

De acordo com os autores acima, para buscar um lugar no mundo competidor da comercialização, todas as ferramentas disponíveis para acrescentar valor ao produto são válidas: rastreabilidade, identificação geográfica, certificação de denominação de origem, entre outros. O que não se pode esquecer é que a confecção de um produto animal que satisfaça tanto do ponto de vista biológico quanto econômico, depende imensamente das atitudes de gestão que se exerce “dentro da porteira”. Mais ainda quando se está inserido num ambiente onde, por sua diversidade (por exemplo, climática), existe uma série de possibilidades e, junto delas, alternativas disponíveis a ser estudadas e aplicadas a produção. Um papel importante do bioma Pampa é a diversidade florística extremamente elevada, que disponibiliza uma dieta naturalmente diversificada, com conseqüências positivas sobre as características organolépticas da carne aí produzida.
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Figura 2. Representação da carne bovina no bioma Pampa. (EMBRAPA, 2015).

O segundo artigo estudado também fala sobre o aumento do interesse dos consumidores pela característica e segurança dos alimentos. Segundo FORSMAN & PAANANEM (2002), cada vez mais atributos como denominação de origem, rastreabilidade e transparência nos processos produtivos, vêm ganhando um espaço cada vez maior nos últimos anos. Esse interesse origina uma boa oportunidade para as empresas inserirem-se no ambiente competitivo. A diferenciação dos produtos, resultado de ações coletivas locais, através da criação de marcas geográficas, como forma de valorizar os usos e costumes locais, pode proporcionar um diferencial para as empresas agroalimentares no setor competitivo. A cooperação entre um determinado grupo de empresas, localizados geograficamente próximos, aliado a alta especificidade dos ativos presentes no território, são princípios importantes para criar oportunidades e novos espaços para a atuação de pequenas organizações diante ao ambiente competitivo e globalizado (Requier-Desjardins, 1999).

No que se refere à cadeia produtiva da carne bovina, a mesma vem enfrentando constantes dificuldades resultantes da falta de subsídios para nortear o setor de forma ordenada. As limitações do sistema produtivo, em termos de sustentabilidade, de eficiência de desempenho, da necessidade de se abordar o assunto dando o enfoque para a cadeia produtiva e agronegócios, determinam que devem ser tomadas ações de imediato para reverter à situação atual do setor bovino de corte, que ao longo dos anos vem perdendo mercado para outras  cadeias agroalimentares (MALAFAIA, TALAMINI & BLUME, 2005).

Os estudos conforme (Malafaia, et al., s.d.), também apontam que a referida cadeia apresenta uma incapacidade de elevar a produtividade e reduzir custos de forma sistêmica e manter a competitividade de seus produtos, ao qual se efetuou em uma acentuada perda de mercado para outras carnes. Exigências quanto a critérios mais rígidos de fiscalização sanitária e atributos de qualidade, segurança alimentar, higiene e confiabilidade no produto consumido, faz com que a carne bovina conquiste mais especificidade, determinando a ineficiência do mercado na execução das transações. Neste sentido, a coordenação da cadeia da carne bovina via mercado promove a falta de rastreabilidade dos produtos, ou seja, o consumidor não consegue identificar a relação entre o produto adquirido  e quem o fornece. Com isso, a caracterização dos produtos é limitada e fica quase que totalmente nas mãos do varejista. Conforme essa situação, o produtor que trabalha com qualidade não obtém uma valorização real por um produto que proporciona melhores atributos. Também cabe ressaltar, que historicamente as relações entre os agentes da cadeia bovina foram sempre conflituosas definindo assim, uma relação entre seus membros exclusivamente via mercado. Exemplos disso são as várias tentativas frustradas de se estabelecer arranjos produtivos neste setor (ROCHA, NEVES & LOBO, 2001).

O Estado do Rio Grande do Sul não está conseguindo enfrentar a concorrência de alguns polos mais recentes na criação de bovinos como, por exemplo, os estados da Região Centro-Oeste, no que se refere à atividade de exportação de carne bovina, que, pelas exigências do mercado externo se requer uma maior qualificação no processo produtivo comparado com o mercado interno. Essa falta de eficiência na produção de carne, no Estado, reflete-se numa perda de importância das vendas externas gaúchas em relação aos demais estados pois, a rapidez com que outros estados produtores ocuparam os mercados cedidos pelo Rio Grande do Sul é identificado claramente. Através disso, identifica-se perfeitamente a falta de competitividade do Rio Grande do Sul em relação aos demais estados concorrentes (MALAFAIA, et al., s.d.).

Contudo, nota-se a existência de um grande potencial competitivo no Estado, conforme também salientou-se no primeiro artigo, fruto de recursos disponíveis em seu território, sendo: alta genética dos rebanhos; animais alimentados em campo nativo; grandes extensões de campo; boas condições de clima e solo; a presença de indústria exportadora; a expressão das Associações de Produtores; a internacionalmente conhecida Exposição Agropecuária de Esteio; o suporte científico-tecnológico das EMBRAPAS; a formação do conhecimento através das Universidades; a cultura e a tradição do povo gaúcho, entre outros, porém que necessitam serem trabalhadas de forma coordenada, a fim de se obter vantagens competitivas sustentáveis. Além disso, na região da Campanha do Estado do Rio Grande do Sul, é notável a existência de vários meios estratégicos: o ecossistema pampa, sua base genética e os processos de produção, criação a pasto, abate humanitário, grandes extensões de campo nativo, pesquisa agropecuária, cultura e tradição do povo gaúcho, entre outros. Estes fatores citados acima, valeram o reconhecimento de Indicação de Procedência da “Carne do Pampa Gaúcho da Campanha Meridional”, pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade Intelectual). A Indicação de Procedência é um bem originando dentro do território de um país, ou de uma região onde uma determinada qualidade, reputação ou outra característica é essencialmente atribuível a sua origem geográfica (MALAFAIA, et al., s.d.).

Como visto no artigo, o objetivo do programa de carne certificada é ter um produto diferenciado, através da agregação de valor ao rebanho, possibilitando uma ampliação do mercado consumidor de carne bovina. E, portanto, com um produto final de melhor qualidade, acredita-se que o produtor tenha uma melhor remuneração, podendo assim continuar a investir em programas de qualidade. Esse selo de Indicação de Procedência da “Carne do Pampa Gaúcho da Campanha Meridional” irá relatar o histórico do animal, sexo, genitores, local, idade, manejo, tipo de alimentação, entre outros. Também atesta o cumprimento de um conjunto de requisitos que garantem a qualidade do produto e devem ser seguidos em todos os elos da cadeia produtiva. 

Dessa forma, a pecuária do sul do estado está tendo forte impulso tanto em qualidade como em comercialização, condições essas que são bastante interligadas o que gera, uma importante evolução numa tradicional atividade regional. Como se percebe, existe claramente a configuração de um Sistema Agroalimentar Local (SIAL) na Região da Campanha do Rio Grande do Sul, basta existir uma organização de produtores e empresas de serviços associadas por suas características e seu funcionamento a um território específico, buscando assim através dos recursos presentes no local, uma vantagem competitiva sustentável. Todavia, para que os recursos estratégicos presentes nesse SIAL tornem-se sustentáveis competitivamente é preciso que haja inovações institucionais, organizacionais e tecnológicas. Com isso, o resultado seria transparência, valor agregado, menos custos de transação, menos oportunistas, um único padrão sanitário e fiscal, característica do ativo, entre outros.

5 CONCLUSÃO 

Por meio dessa pesquisa percebeu-se que, com relação aos produtos cárneos, existem características e atributos de qualidade, como maciez, valor nutritivo e suculência, que não são passíveis de avaliação, no ato da compra em um açougue por exemplo. Com isso, há uma crescente preocupação quanto à qualidade dos alimentos consumidos, e o quanto estes podem influenciar na saúde e segurança de quem os consome. A certificação da carne, portanto, objetiva garantir um produto seguro, saudável, de alta palatabilidade e com as características organolépticas exigidas, através do controle de todas as fases da produção, raças utilizadas, análises laboratoriais, da industrialização, do transporte, da distribuição e da comercialização, como uma perfeita correlação entre o produto final e a matéria prima que o originou. Assim, o consumidor sabe exatamente o que adquire no momento da compra. 
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